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ESTORIL 
COSTA DO SOL 
( A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA ) 

Excelente eatred• merginel 
R6pldo Hrvl~o de combóloa e"ctrlcos 

*** 
CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O .ANO 

TODOS OS DESPORTOSs 
Golf (18 burecos), Hnnla, Hipismo, 

Nete~lo, Esgrime, Tiro, etc. 

ESTORIL-PALÁCIO-HOTELs 
Moderno • elegente•Megníflce sltue~lo. 

HOTEL DO PARQUE.a 
Todo o confõrto·.Anexo às Termes. 

MONTE ESTORIL BOTE.La 
(•ntl90 Hotel de lt611e) 

Completemente modernizado. 

ESTORIL-TERMAS a 
Estebeleclmento Hldro ·Minerei 
e flaloter6plco. Leboretórlo de .An611aes 
Clínlces. Glmn6atlc• • Meuegena. 

TAMARIZs 
Megn'flc•• esplanedes sôbre o mar. 

Restaurente·Ber. 

PISCINA de água tépida -SALA DE ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO-cSTANDS> DE TIRO 

Aberto todo o ano 

CASINO: Cinema - Concêrtos - Festas 
Danclng -Restaurante - Bars 
Jogos autorizados 

INFORMAÇÕES : 

Sociedade Propapada da Co.ta do Sol 

ESTORIL 
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Grande OURIVESARIA IDEAL 
OE 

To Lias &> Costeira, L. DA 

Rua Regimento 19, n.• 55.57 
Telef. 161 CASCAIS 

SUCURSAl 'NO MONTE ESTORll 

Avenida S. Pedro-CHALET JOAQUIM 

O MAIS COMPLETO e VARIADO 

SORTIDO EM PRAT AS, OURO 

YIOROS ARTÍSTICOS 

JÓIAS e HELÓGIOS 

Represen tantes na linha de Ca1cai1 

dos célebres relógios 

«TITUS» e «MIMO» 

COMPRA OURO, PRATA •PEDRAS 

PRECIOSAS pelo1 MAIS ALTOS PREÇOS 

PREFERIR A OURIVESARIA IDEAL 

É TER A CEHTEZ.\ DE FJCAR BEM SERVIDO 

~·········~""'+~··················1 i Sociedade 
i Construtora 
1 Costa do Sol, 

Í R- R ••• ~}19~ .. i t a d a 
i CASCAIS : 
;Teldonc 161 ! 
i . 
• Construções - Projecto• 
J Orçam.entos 
t l Com.pra e venda de terre-

1 no. e prop:.~::.d~ 
L "-ilia• : 

com e aem moo 1 
à ipoea oa ao -o 

.................................... ... 



Alguns 
do nosso 

Lem.hram-.e voct. t 

m.om.entos fam.osos 
futebol i nternacional 

relembrados pelo dr. SAI.AZAR CARREIRA 

A oposição tltlnlco do trio Roquei. . Vltlto . Alvos ... 

QUEM tenha vivido, como eu, intimamente ligado à activi­
dade do desporto português, conserva sempre no espf. 
rito umas tantas recordações mais intensas, que são 
sempre aquelas que acorrem primeiro quando volvemos 

para o passado uma interrogação saudosa. 
Os moti\'OS que ae gravaram assim, com maior vigor e mais 

duradourà nitidez, no arquh•o da nossa imaginação, podem ser 
,11rios, mas ligam-se sempre a qualquer emoção intensa, que agiu 
como mordente: alegria inesperada ou amarga desilusão, luta 
~mpolirante ou imagem de sugestiva beleza. Tudo isto o desporto 
possui e nos oferece- para relembrar mais tarde. 

Quando nos encontramos com os rapazes do nosso tempo 
a conversação deriva para feitos anligos, as recordações saltam 

cantantes e frescas, como os cristalinos jactos de um repucho 
doirado pelo sol da safidade. 

Cada um evoca seu pormenor: «Lembras-te daquêlc jôgo í' 
E o cgoal» que o Fulano marcou? A exibirão de Cicrano no en­
contro com os Beltranos?» Aa evocações seguem-se, uma, outra, 
mais outra, como contas íosíorecentes de um rosário ••. 
.,. Na história já longa da internacionalização do futebol portn­
~uês, que acompanhei quhi ininterruptamente desde a linha 
inicial da primeira página, encontro, quando atiro para trás e para 
longe o pensamento, muitos destes episódios culminantes, que 
sobresaiem às vezes mais pela importância que a nossa sensibili­
dade lhes deu do que prõpciamcnte pelo seu significado real. 
.. Se ao acaso de uma conversação ocorre a reícrência ao nosso 
primeiro jõgo com a Esp:inha, em dezembro de 1921, em Madri<\ 
logo se me projecta na ideia, como a mais viva du imagens foca 
das, a íormida,·eJ e ínlminante cabeçada do médio centro Meana 
ia marcação do primeiro ponto que sofreu o nono grupo nacio­

nal: o árbitro castigara-nos com um li\'re, apontado da extremi. 

direita, quási junto à linha de cabeceira; a bola cruzou 
por diante da baliu ao encontro da cabeça de Meana, que 
avançara para ela, o choque deu-se e só voltámos a vê-la no 
fundo das rêdes. 

No ano seguinte, quãsi contado dia a dia, - lembram­
-se vocês í' - o encontro repetiu-se em Lisboa, suscitando 
o maior entusiasmo geral. Ganhariamosí' Apostava-se 
forte e o Artur Aires prometera uma lembrança (veio a 
ser um alfinete de gravata, que era um leão de ouro com 
um brilhante nas garras) ao jogador que primeiro batesse 
o famoso Zamora. Parece que estou a vê-lo ••• O Jaime 
Gonçalves, eterno gaiato, um dos jogadores mais alegres 
no futebol lisboeta, trazendo à ilharga o defesa Careaga, 
dispara nm dos seus desconcertantes pontapés... e Por­
tugal ganhava por 1-0, resultado que se mante\·e quási até 
final, ante a espectativa do público esperançoso, e ruiu 
nos últimos dez minutos com dois lances felizes do avan­
çado centro Monjardin. 

Só volvidos seis anos, no mesmo campo tradicional 
do Est.1dio do Lumiar, a memória fi1tou outro pontapé de 
remate tão celebrado e entusiástico como êste. Foi em 1928, 
o glorioso ano ollmpico do nosso futebol; nem a Argentina, 
nem a França, em Paris, nos haviam vencido - e a Itália 
baqueia estrondosamente no Pôrto •.• 

Na nossa frente, uma vez mais, as camisolas rubras 
de Espanha e Zamora na portaria. Batamos perdendo 
por 2-1, quando João Santos, !rente à baliu, recebe uma 
bola saltitante e com um pontapé meio falhado a empurra, 
com pouca !ôrça mas inesperada colocação, para dentro das 
rêdes. Não esquece mais esta imagem;porque assim con­
quistámos aos nossos viainhos amigos o'.primeiro resultado 

0,:'.Jolmt, ttttno gele to, bete Zomoro ... 

que não uma derrota. Para fecho da temporada, abalámos com a equipa 
>ara a· prestigiosa aventura de Amesterdão, que ficará para sempre a mais 
)rlJhante página, a de maior repercussão mundial, na nossa actividade 

ollmpica. 
De li, das longinquas e melancólicas terras holandeaas, surgem doía 

instantàneos inolvidiveis: o. elfôrço heróico de Augusto Silva ao marcar 
(Co•ll••• ""/dgi•• z4) 

4rlur d• SouM com o bolo nos 1>6• • o vltórlo conqulstodel - Joio dos~Sentos recebe u ... bolo sollltlnr. e loz ocgoob~ 

ltadl li 1 3 



Durante a t. 0 parte 
os portugueses perderam 

diversas ocasiões de marcar! 

1 - Feliciano devolve, do 1111beça, apertado por Zarra; 2 -
Pouca felieldade do Peyroteo, que remata para fora ; 3 - A troca 
de galhardetes, entre lpina e Cardoso; 4 - Peyroteo e at_>aricio, 
em luta enérgiea; lS - Rafael tenta driblar Ascenso e Pedrito. 

G 1 L 
OCULISTA 

fl' U N D A o A De.-.rta .._ EM 1 aea 

Binó culo• T •- •zms•· 
B6••ola• de erm6meh'o• 
A,aarelho• ;'ªrpcha, etc. 

1 ~• -u e recl•&o 
• ~ A DA p f Tel efo ne • • • fltATA, 140 •• ... ••• o ... 



Imagens do XVI 
Portugal-Espanha 



DE LISBOA À CORUNHA.: : 

A viagem., alegre e descuidada 
preparou Lem. o ânimo dos nossos joãadores 

De loapda até à Caria - Uma ltora de ca•i•lto a pé - Deisa• H 
a terra p0rta,ae.a - Preocapaçõe•- e •orrieo•-Fé e Loa vontade l 

NOVO encontro Portugal­
-Espanha, cartaz aempre 
vivo do nosso futebol -
e novas aspirações, no­

vo• e justificados anceios de 
vitória. 

Por iaao os deaporti1ta1 portu­
guêses ae apaixonam por tudo 
que diga respeito ao jõgo. Segue­
-se o trabalho do 1eleceionador, 
os pormenores do treino e a acção 
do1 que dirigem ... 

A hora da partida, como a da 
chegada, minuto• certos, é conhe­
cida de ponta a ponta. A magia da 
bola, do desporto, cfiou idolos. E 
idólatras, que uma coisa não po­
dia isolar-te da outra ••• Auim 
1endo, não admira que à partida 
do auto-carro onde seguiram os 
jogadores, em direcção à Coru­
nha, tivessem comparecido muitos 
adeptos do futebol e dos seu4 
maia representativos praticantes. 

Nio faltaram, claro está, gritos 
de entuai:lsmo, palavraa de fé no 
trabalho de cada um. O ambiente 
clubista parou à partida doa joga­
gadores. Nem Sporting..!. nem Ben­
fica, Belenense• ou F. \;. do Põrto 
eram invocados ••• Para todos -
entravam no auto-carro, simples­
mente, jogadores de Portugal! 

E aaaim foram aplaudidos. E 
uaim o compreenderam muitos, 
de Lisboa até à Curia, da Curia 
até à fronteira, até à Corunha ••• 
Nio se pense que o jogador não 
sente e não •onha com um jõgo 
diflcil. Baata assistir a um acto 
desta natureza para garantir a sua 
preocupação conatante, às veze1 
doentia. O jogador galvaniza-se 
em presença de um encontro sé­
rio, de responaabilidadc colectiva 
ou individual. Faladores, entu­
siastas - tornam-a e gravei a 
poucos minutos do jõgo. E tudo 
lhes parece diflcil. •• 

- Não é verdade, Gomes da 
Costa? 

Isto preguntámos, na hora da 
partida, ao simpático portuense, 
que vai abandonar, lamentàvel­
mente, a prátic.a do futebol. 

- Sim, muito diílcil 1 Palavra 
que estava longe de aupõr «isto»: 
"r «internacional>>. 

Nos olhos do futuro médico h:1 
uma chama de ·aatis(ação viva. 
Gostou da honra. Ia contente. Maa, 
i:omo é costume 1eu, pouco fala­
dor ... 

O mesmo não poderia dizer-ae 
de Valongo. Fala pelos cotovelos, 
muito à moda do Norte - «fran­
quesinba franca •• ·• O «nllo mas 
é» do Valongo pana sem gloaa 
por parte dos colegas de viagem. 

Francisco Ferreira-Esplrito 
Santo, Barrosa-Manuel l'lfarques, 
Feliciano-Rafael..!. Quaresma-Ama­
ro e Catolino-vomea da Costa, 
formam pares dentro da camio­
neta. Naturalmente. Os clubes, ao 
fim e ao cabo, vivem sempre na 
na alma doa jogadores. 

E assim eairam, do Cais do So­
dré, cidade fóra1 direitos ao Norte. 
Agitaram-se mio• num adeua 
amigo e um viva riscou o espaço, 
jil aturdido com o barulho do 
auto-carro em movimento. 

- Viva Portugall 
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Começa aqui o filme do 16.0 

encontro Portugal-Espanha. 
O equilogo vai ter a Corunha por 
cenilrio, e nesta revista se dirá, lá 
mais para o fim, até que ponto 
esteve por nós a sorte. 

Que isto, no futebol, nem sem­
pre é preciso jogar bem. Mas 
saber jogar , sem duvida alguma, 
categoriu ante• e depois. Mesmo 
perdendo. . 

Dentro do auto-carro, à partida, 
havia pelo menos uma esperança: 
a de ee demonstrar capacidade, 
no campo de Riuor. O optimismo 
1eria exagerado - mas o número 
de descrentes não era grande. Ter 
(é, é meio caminho para a vitória. 
Esta é que também costuma pre­
gar partidas, e às vezes bem dolo-
rosas ••• 

Mas estamos na Curia. O tempo 
voou, de Lisboa à linda estãnCJa. 
Quáai ninituém deu por i sso e 
esta primeira étape vencida ale­
grou a todos. Cheira a rosas, a 
bem estar. Apetece já ir para a 
piscina, mas domina a ideia do 
grande jõgo e os disciplinados 
rapazes não se perturbam. Quan­
do se lhes pede obediência - ne­
nhum olha para trás. São admirá­
veis, sob tal aspecto 1 

Da Caria a Valêada 

O hon\rio cumpre-se à risca. 
Pelaa 8 e 00 todos estão a pé na 
Cu ria. · 

Um pouco depois, precisamente 
às 9 e 15, como tinha sido marca­
do, inicia-se a aegunda viagem. 

Paramos um pouco em Mou­
risca, a terra do dr. Vicente de 
Melo, para recolher êate dirigente. 
De um salto - e1tamos no Porto. 

Gomes da Costa pede que noa 
demoremos o maia poaslvel. 

Mas a ordem não pode deixar 
de ser outra: demorar o menos 
que se puder ••• 

Nesta cidade toma o seu lupr 
na cara,•ana Manuel Monte110, 
da Comissão Central de Ar­
bitros. 1 

Recolhem-se também duas bolas 
excelentes, de fabrico portuense. 

As bolas! Vai ser um problema. 
01 espanbois querem, à viva (Or­
ça, jogar com bolai espanholas, 
argumentando que aio bastante 
melhores do que as portuguesas, 
e a prova e1tá no facto dos lis­
boetas comprarem bolas em Es­
panha. Mas esta questão decidir­
·Se·à no último momentô - e já 
no campo da luta, que amanhã 
visitamos. 

Chegamos a Famalicão, que vie­
mos encontrar em festa. E dia 
de feira. Almoçamos. Apareceu 
Rui de Araújo, antigo jogador do 
Sporting, e confraterniza-se. Com 
êle vêm saudar a equipa diversos 
dirigentes de Braga. 

A um quilómetro de Famalicão 
a ordem é expressa. 

Todos a pé. E começa uma ca­
minhada em passo regular de 
uma hora. Faz calor. Mas as ár­
vores protegem o caminhante. E 
mesmo agradável. 

Os jogadores resolvem pregar 
uma •urpre•a ao guarda-rêdes 
Valongo, excelente companheiro. 
Deixaram-no ficar num pinhal ... 
sem calças nem cuecas! O auto­
-earro recolhe-o e a façanha é 
o pretexto de tõdas as convenaa 
até Caminha, onde há uma para­
gem, na casa do dr. Bento Coelho 
da Rocha, presidente da Federa­
ção, que nos r ecebe com requintes 
de amabilidade. Antes, em Yiana 
do Castelo, o povo dispensára à 
selecção a mais entusiastica das 
recepçóes. Eis-nos enfim em Va­
lença. Jantamos e vamos até à 
vila. É preciso evitar prolongados 
repousos. Rafael Bibeiro, antigo 
chefe da secretaria da Faculdade 

As nossas separatas 
ESTAMOS proeedeado à impreHão d .. pri• 

meira• fôlha• da oriáiaal •érie de Hparata• 
eom o• emblema• do• elaLe. desportivo• do P ai•. 

Em4aaato do dam .. Início à .,... laclaa&o aa STADIUM, 
.....i-oa J6 aaaJadar a .. •- pftJlaao• t.ltoru ca•• oatr~ MODA· 
UDADE DE SEPARATAS, ABSOLUTAMENTE GRATIS, •.r6 
n-taalm-te latercalada aa411ela • 

A Bi.Llioteea da STADIUM 
traJ.aU.o .,,-., ao •aior ln~ • .u.,,1..a. - .u.,,- Hrl.., tau 
-• ~rlepa& • ltlldlopalla .i-ttt.,,a, •te.. coariltalado •a• 
ptffco ..._te.ido ... ffpuraa e factoe a. malor ..Jlyo ao <le•porto 
.... etoaall 

NO PRÓXIMO NÚMERO 1 

A fotopafi.a de ZEFERINO. capitão do 
VITÓRIA DE GUIMARÃES. áltim.a •· 
parata de•ta Hrie. 

de Direito e bom amigo, acolho­
-nos carinhosamente na sua Ter­
tulja de Valença. 

Aa 24 horas, os jogadores estão 
deitados. As camas não alo i6 
muite boas ••• Não há outro re­
médio senão fazer cara alegre •.• 

Emtenu.leE.J,aaJ.a .•. I 

Começaram as preocupações ... 
Pauada a ponte internacional de 
Valença do Minho, nem o sorriso 
gentil das linhas mulheres espa­
nholas conseguia já desviar um 
pensamento que se advinha\'a na 
expressão dura de alguns ele­
mentos da caravana. 

Apenas os mais alegres faziam 
ouvir os seus ditos de bom espl­
rito: Valongo, não há dúvida al­
guma, continuava campeão. Mo­
reira, Feliciano e Gomes da Costa, 
precisamente os que envergariam 
a camisola nacional pela primeira 
vez-eram os mais concentrados. 
Francisco Ferreira, Esplrito Santo 
e Rafael «acompanhavam» o guar­
da- rêde es torilense sempre que 
podiam •.• 

E então, contando anedotas e 
abrindo sorrisos e gestos a muita 
beleza galega que se topava pelo 
caminho, - foi ficando para trás 
Pontevedra e São Tiago de Com­
postela.Viu-se a Corunha debru . 
çada para um lençol interminável 
de água. E viu-se grande número 
de espanhois e de portuguêaes, 
em lar(!'O jardim, preparados para 
aplaudir com entusiasmo a cara­
vana que lhes chegava dos lados 
de Valença ••. 

Os jogadores foram sacudidos 
pela realidade: o encontro Portu­
g a 1-Es pa n h a dominava todos 
os esplritos, dos mais jovens ao1 
de maior idade. As senhoras, sem­
pre lindas e garridas como sabem 
ser as espanholas, pediam auto­
grafos. Peyroteo, Francisco Fer­
reira, Amaro, Gomes da Costa, 
Feliciano e Esplrito Santo, printj,­
palmente, eram constantemenfe 
assediados e tornaram-se desde 
logo muito populares. 

E tudo isto teve de terminar 
breve. O seleccionador, por de­
''Crcs naturais do cargo - indicou 
a todos o caminho do hotel. 

- Vamos embora, rapazes. É 
necessário refrear entusiasmos ... 

Nada mais foi preciso. A disci­
plina, desde a partida, desde sem­
pre, foi o lema seguro dos joga­
dores de Portugal. Nem um atrito, 
nem o mais simples ar de aborre­
cimento. Mas era preciso pensar 
no jõgo ... 

Por isso, ao outro dia, sob as 
ordens de Tavares da Silva, efec­
tuou-se um treino no Estádio de 
Riazor - antigo campo de Riazor, 
propriedade do Desportivo da 
Corunha, mas agora embelezado 
com óptimas bancadas, camarotes 
e tribunas. • 

Os portuguêses estranham o 
piso. Mal tratado, provocava efei­
tos caprichosos na bola. É de 
contrariedade a primeira impres. 
são entre os lusitanos .•• 

Ma1 reagiu-se breve. Em pre­
sença de milhares de portuguêses, 
chegados em tõda a espécie de 
''eiculos - os nossos jogadores 
dão provas do seu optimismo. 
Transmitem-no uns aos outros. 
O ambiente antes do encontro é 
de alegria e boa disposição. 

Iremos ganhar? Os jogadores, a 
quem tal se pregunta, não dizem 
•que não•. O cantaro tantas ve­
ses vai à fonte ••• - diz o povo. 
Nó•, entretanto, podemos garan­
tir que nenhum vai para o Estádio 
sem a (é no coração 1 .... ] 



EspanL.a, 4 - Portuáal, ~ 

Peyroteo fez o 1° 119oal11 no Riazor 
mas os espanhóis voltaram a- triunfar 

' 

SEGUNDA-FEIRA de menhii, mullo cêdo, Teveres de Silve est6 
eo telefone, em llgeç!o com e Stadium. O nosso estlmedo 
compenhelro de trebelho e selecclonedor de equipe neclo­

nel, embore essoberblldo com es preocupeções e responsebilide· 
des do seu espinhoso cergo, n!o quis deixer de preencher e fun­
ç6o de redector de nesse reviste e de trensmiltr eos seus leitores 
es prlmeires Impressões que recolhere como critico, 

Atrevés de nesse prolongede converse - êle em Corunhe, 
ne bele cidede gelege, onde viveu es meis emoclonentes horesde 
sue vide no desporto, nós em Llsboe, e sentir-lhe elnde ne voz e 
ensiedede de terde de vespere, - recolhémos es notas que pu­
blicemos e seguir. 

Toveres do Silve felou de um fôlego, rápido, os poiovres 
e broterem-ihe fluentemente, com entusiesmo. N6o escreveu e sue 
epreciedo crónice de sempre pare os leitores do Stadium. fe. 
lou-lhes ... 

Verliginosemente, e estenogrefie' niio deixou que se perdêsse 
ume peievre. Só umo simp6tice lelefoniste, decerto entusi6ste de.s 
grendes pugnes do futebol, nos interrompie com o seu aviso cro­
nomélrico-e ficovo o escutllr uns segundos es primeires Impres­
sões do seleccionodor necionol. •. A voz do nosso compllnhelro 
de trebeiho perdia ligeiramente e sonoridede mes voltovo pronte, 
com ci vibroç6o elegre de quem sebe que cumpriu bem o seu deverl 

- E ef, em lisboe, que dizem ? 
- Estamos scitisfeltos ••. Todos reconhecemos que desta vez, 

sim, e pouce sorte trefu o velor e o vontade do conze> cole Por­
tugel 1. .. 

Eis o que nos disse Toveres de Silvo: 

A primeira 11ista o resoltado de Lisboa parece ser melhor do 
que o conseguido em Rlazor. Há, porém, qoe ter em conta 
qoe os espanhóis Jogaram dez 11ezes mais do qoe no Estádio 
Nacional 1 Organlzaçlio, 11elocidade, espirita de declslio - foi . 

esta a equipa que se nos apresentou, num ambiente gal111inico. l\ linha 
média portoguesa, por exemplo, jogou em Portugal à 11ont11de- mas 
na.o te11e aqai am momento <!e repo®o, pro1111 da forma como se exl· 
blram os espanhóis. 

O desalio foi llndlssimo de 11er-se. Não hoo11e ama equipa que 
dominasse sempre, contràriamente 110 que multes 11ezes acontece, 
quando 11emos om «team» ao ataque e ootro à defesa . .l\ssim, o resa!• 
tado nlio traduz sequer o Jôgo no capitulo territorial. Combatea-se e 
lotoo•se de principio 11 lim, sempre com dln8mico entusiasmo, com 
11lbr11çlio. O «team» portagoês nonca se afoodoo, foi sempre om gropo 
cheio de personalidade. Com 4"1 11 sea deslaPor, o qoe era om resa!• 
tado de desmoralizar qoalqoer eqolpa qoe nlio estl11esse re11estid11 
morclmente, qoe não thiesse consciência técnica, a 11erd11de é qoe, 
repito, nonca se desmorallzoot . 

Jogando de igaal para lgael, mesmo depois dos 4"1, a· primeira 
meia-hora foi ama 11erdadelr11 lição dos portugueses. Os espanhóis 
vlram•se enteados pela nossa organização de ataque, em qoe a bola 
caminhava de om homem para ootro, com certeza geométrica, numa 
exlbiçlio precisa de desmarcação de JOgo, qae lmpresslonoo viva• 
mente os espanhóis. Não se oovio ama mOsca darante essa mela-hora, 
até à aliara em qoe o póbllco compreendeu qoe tinha de animar os 
seus compatriotas, de insollar•lhes o entusiasmo necessário para 11 
revlrnPoltal 

l!'allaámoa nam a1peeto1 o do remate.! •.. 

Precisemente durante essa histórica meia•hora ialhómos nom 
aspecto: o do remate. E' o tradicional deleito do iotebol portagoês ..• 
Fazemos. coisas lindas, mnlto bem llgadas, ordenadas e bem pensadas, 
mas na «hora da 11erd11de•, no momento do remate sofremos dessa 
falha-da falta do poder sa!Jciente para traduzir na prática o nosso 
domlniol .M.esmo assim, essa llçlio de mela-hora orlglnoa qoe o pre• 
sldente da Federaçlio Espanhola, Javler Barroso, dlssesse que o 
lotebol portogoes tem hoje orna classe própria. 

Logo qae o póbllco começou com as soas estridentes ovações, à 
entrada do terceiro quarto de hora da. primeira parte, dea-se 11 
reviravolta ..• 

Foi o período de maior angóstla qoe 11tra11essel. Os espanhóis, 
lePando o jOgo por alto, conlondlam a nossa delesa, qoe se 11!0 nas 
maiores dillcoldades para conter a «ldrla» espanhola! Os remates 
qoe a todo o momento partiam, poderiam realmente ter dado, neste 
perlodo grave, a derrocada. EsJ:lve 11 olhar para o relógio ansiosa• 
mente, desejando qoe terminasse breve, qoe se chegasse ao Intervalo, 
porque tinha a certeza de qoe a paosa seria o sullclente pora 11oltar 
11 dar outro matiz ao JOgo. 

Foi neste per!odo final do primeiro tempo qoe os espanhóis 
marcaram os seas primeiros dois «ganis», feitos por Zarra., multo 
pegados oro ao outro, chegando assim 110 descanço a ganharem 
por 2"1. No recomeço, 110 contrário do qoe nos poderia parecer, pelos 
antecedentes, foram os portogaeses qoe começaram a atacar. J\ nossa ..... 

em.Lora a no••a equipa conseáuÍ••e 
oLter o m.elL.or re...Jtado dos encontro• 
efectuados até aáora em. Espanha 

TA VARES DA SILVA . tran.-ite~nos 
as sua• primeiras iJ1DpresSÕe•• ditada• 
ainda sob o efeito da emoção cau.ada 
pelo vibrante encontro de domináo 

orgooizaçao de •team» manteve-se em tôda a soo poreza, atacando e 
defendendo como se Imponha. Qaando beneficiados de am •penalty» 
- lol a·rna das grandes oportunidades qoe a partida nos olereceo. Por 
Infelicidade, marcado o castigo, qoe nliás loi de excelente execoçlio, 
a bola passou qotlsl' a razor o poste I 

Perdemos, dêste modo, a possibilidade de o desalio tomar o 
aspecto da 111tórla portogaesa. 

Os espanhóis, chegando menos 11ezes qae os nossos à rede 
contrária .• mas moita decididos na remate, conseguiram mais um 
«90111» optimo, de Herrerlta. E depois, nom «penalty», a soa quarta 
bola ..• 

Nanca desanlmómos, como Já disse, atacando como podemos, no 
desejo de redozil" o desnlvel de 4-1-qae representaria orna lnJos­
tlça enorme! 

.1\ Espanha Jogou em «lórla», em Pelocldade endl11br11d11, com 
excelente toqoe de bola, estopendamehte no JOgo por alto, mas Por>o 
togal exibia-se com melhor organização, fazendo 11 demonstroçao 
pleno de que sabe o qoe é o latebol. Pormenor interesante: os espn· 
nhóis atllizaram nesta partida. o JOgo de marcaçao, tal como é pratl• 
cado pelo Sp_orting e pelo Belenenses. 

A iafla2o.eia do amJ.l-te 

.M.als ama vez se demonstrou qae o ambiente exerce grande 
inflaêocla em futebol. O póbllco espanhol amparoo a soa eqalpa a 
parl:ir da mela hora, após o perlodo em qoe ela foi dominada pelo 
nosso jOgo, em todos os momentos. Parece qoe então houve ama 
comanlcação telepática entre a asslstencia e os Jogadores- e 11$ 
4{).000 pessoas levantaram-se por vezes dos seus lagares como ama 
só I Os portugueses qae se encontravam entre o pdbllco ainda qalze-­
ram reagir, Ollncionando os seus compatriotas. É claro qoe o sea 
qoente entosia.smo perdia-se no melo do clamor geral ... 

O «team» portogoês correspondeu lntelramente ao qoe espe-­
rnva dele. Tendo-se traçado om plano prévio de jôgo, soabe exe-­
catá·IO - e mais de ama vez se vla qoe no moderno Jôgo de marca• 
ção há am defeito, qae consiste na Indecisão dos seas componentes 
entre irem à bola oo nlio se afastarem do jogador qoe lhes cabe 
marcar. Daqal resalta qoe atraznndo-se o «team» dá aso a qoe o 
adversário ganhe grande 1111ntagem no terreno. 

Concluindo, pode dizer-se qae, evidentemente, fizemos o me-­
lhor resultado de quantos se têm conseguido em Espanha . .l\té agora, 
em jogos no país vizinho, tínhamos 00 «goals» sofridos e 2 marcados. 
Qoere dizer, só no jôgo de ontem tantos como em todas as oatras 
partidas anteriores • .M.a.s mais do qoe isso: deixámos explêndida lm• 
pressão pela forma como estlPemos em campo . 

.1\ arbitragem exercea grande inlloêncla no desenvolvimento 
dêste JOgo, benelicl11ndo o lnlrnctor - os e~anhólsl 

Houve ama aotêntlca persegolçlio 11 Qoaresma, qoe foi punido 
moitas vetes sem a mais leve razlio... Os espanhóis Jogaram fre-­
qõentemente à base da dareza - sem enfemismos, da brutalidade: os 
«pltons» das soas botas ficaram marcados no corpo de Peyroteo, o 
que prova a aspereza com qae êles nctoaram. 

o eefôrfO ele Peyroteo e d- - compao.Lelroe 

.M.as Peyroteo foi por todo e para todos um extraordlnórlo joga• 
dorl NllO se mo11eo grandemente no terreno, como é sea hábito, nem 
podia fazé-lo, porque foi sojeito ~ orna vlgll8ncia constante, em todos 
os momentos. Niio era só om Jogador qoe o vigia11a - eram, tOdas as 
11ezes, os defesas e om médio. Porque 11 vlgll8ncia foi sempr e feita, 
pelo menos, por om médio e om «back» . .M.as este11e extraordlnórlo 
em corrida sObre a bola, magnf!ico e portentoso no remate à baliza. 
Consegala dois «goals», o primeiro de brllhantlsmo sem !gani, e teve 
vários «shots» que cnosaram calafrios à assistência espanhola, safado 
infelizmente enlllusados - mesmo 11 razar 11 trnlle 

Na llnha avançada deve pôr-se depois em relêvo 11 ligara de 
Esplrito Santo. Não foi om Jogador eficiente - mas transportoa 11 
bola, sempre qoe ela lhe foi dada, em grande velocidade, internan­
do-se no terreno, «driblando» bem e procurando passar igaaimente 
bem aos companheiros. Caasoa por Isso grande lmpressao no póbllco 
espanhol. 

Os interiores, tanto Quaresma como Gomes da Costa, começa.. 

(Continua na página 10) 
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..f. Zaru, entH Franclt­
co Farrtlra • Cardo­
'º' procura ••~lt o• 

••a• cole••• 

EMBORA VALOROSA 

A equipa de PORTUGAL 
ainda desta vez não conseguiu 

vencer a ESPANHA! 



E-SGRIMA 

O torneio oficial da F. P. E. 
de segundas eat eáorias de eapada 

e • • peripécia• oca•ionada• p o r a.ma d e•utência 

A Federação de Esgrima tez 
disputar na última sema­
na, também no Aleneu 
Comercial, o seu torneio 

de segundas categorias de es­
pada. 

Os dez atiradores: que compare­
ceram deixavam prever que assis­
ti riamos a uma boa •pouleii, pois 
o conjunto reunia, na lfeneralida­
de, atiradores que exibem nor­
malmente boa eagrima. Não suce­
deu_auim. A_maioria dos assaltos 

intuição para a esgrima. Todavia, 
e abstraindo do resultado, Edmun­
do agradou-nos mais, não só por 
disputar os combates com maior 
ioterhse como também porque 
descnvoh•eu melhor técnica de 
espada. Na realidade, Carlos Gou­
veia Franco surge a espaços num 
plano inferior ao que é lógico exi­
gir da categoria que atingiu. 

Raúl Wor m, do :G. C. P., e 
António Dayard, do H. C. P., ati­
raram abaixo das suas possibili-

Durante o aS$alto entre osirmios Edmundo e Carlos Gouveia Franco 

esteve longe de corresponder 
àquela espectativa, decorrendo a 
competição com inlerêase de certo 
modo reduzido. 

Observa-se nos últimos tempos, 
entre nós, que os esgrimistas se 
exibem com menor combativida­
de. Claro que existem excepções. 
Mas, de modo geral1 remelem-se 
a prudente j Ogo de!eoai vo - e 
começa a notar-se menos inicia­
tiva quando se lançam ao ataque. 

Jl;s t e fo i o pormen or que 
mais fer iu a nossa atenção nos 
combales a que assistimos du­
rante o r eferido torneio e, parece­
-nos, o que mais prejudicou os 
bons momentos de esgrima que 
se esperava da • poule». 

Entre oe concorrentes, Lule 
Beltrão, do C. N. E., afir mou pro­
gressos. Mostrou-se mais segur o, 
conduzindo os assaltos com certo 
à-vontade e maior seguran ça. 
Emilío Lino, da S. A. C. G., não 
se mostrou à altura de outras exi­
bições anteriores e José Pablo, 
do H. C. P., deixou de aproveilM 
com freqQência a vantagem do 
seu largo a-fundo, a par de menos 
eficácia na colocação da ponta. 

Os doie representant es do 
L. G. C., Carlos Santos e J osé Pa­
lhoto, exibiram-se desta vez me­
lhor. O primeiro, exemplo magni­
fico de inter4!ase pelo desporto 
das armas, há já anos em aclh•i­
dade perseverante, aproveitou a 
sua experiência da «pranchao e 
mostrou-se trabalhado; o segundo 
foi agora mais regular do que 
costuma. 

dades. Wor m está em más condi­
ções lisicas, o que lhe reduziu 
natur almen te o rendimento que 
pode obter; Bayard atirou em 
tarde de inspiração nula. 

Pinto da Silva, o terceiro con­
corrente inscrito pela sala de ar­
mas do li. C. P., sofrendo de dis­
tensão dolorosa nuina perna, foi 
obrigado a abandonar a prova 
após haver feito quatro assaltos. 
Nestas condições, não é possível 
avaliar-se da sua «forma» oeste 
momento. 

A classificação não pôde ainda 
estabelecer-se, devido precisa-

PUGILISMO AMADO R 

No «Torneio de Preparação > 
o Llsg6s conquistou qu6àl todos os títulos 

TERMINOU o «T orneio de Pre­
paração• de 19151 organizado 
pela A. P. L. 

i!:ste campeonato foi menos 
animado e atraente do que o an­
terior, para iniciados, e muitos 
amadores que participaram no 
primeiro não compareceram desta 
vez. Ignoramos se o lacto é pro­
duto de quaisq uer determinações 
ou consequência do desinlerêue 
individual. 

Em qualquer das hipotesee, a 
concorrência dos fina li s 1 a e do 
«Torneio de Iniciação• leria re­
forçado o valor da prova. Impu­
nha-se, ll>gicamente, até como 
meio de classificação ou de re­
compensa e estimulo, insistir na 
inscripção dos primeiros vence­
dores • •. 

Neste torneio de preparação, de 

mente à desistência de Pinto da 
Silva. Ao completarem-se os as­
saltos da «poule», verificou-se o 
seguinte resul tado: 

Lufs Bellrllo, 6 vitórias e 2 der­
rotas; Emílio Lino e Joscl Pab?o, 
6-3 ; Carlos Santos. 5-3; Joacl Pa­
lholo, 4-4; Carlos Franco, 4-5; 
Edmundo Franco, 3-5 ; Raúl Wo­
reo, 2-6; e António Bayard, l -8. 

Lino, Pablo, C. Franco e Dayard 
disputaram lodos os assaltos pre­
vistos na «pouleo. Os restante• 
não atiraram com Pinto da Silva. 

Assim, e em harmonia com a 
matéria et tabelecida nos regula­
mentos da F. 1. E., os atiradoree, 
divididos nos doi s grupos a cone­
tituir segundo aquelas regras, te­
rão de di sputar no,·os encontro• 
para definir as classificações do 
1.0 ao 6.0 lugares. 

Só E. Franco, R. Worm e A. 
Bayard estão definiti vamente colo· 
cados na 7 .•, s.• e 9.• posições. 

Parecendo-nos que no esplrito 
de alguns dos intercssados aubais­
lem dúvidas quanto a esta forma 
de estabelecer a classificação, 
aconselhamos a consulla do Re­
gulamento da Federação Interna­
cional de Esgrima, edição de 19~0, 
páginas 19 e seguintes (Capitulo 1, 
sub-tllulo C, Provas individuais, 
§ Vlll). 

modo geral, não ae jogou boxe. 
Muita pancadar ia com luvas de 
seis ou oito onça•, imitando os 
maue profiseionais de 8.ª série, 
e aueência de intuição e de inapi­
ração durante os combate• . Fo­
ram estas as notas salientes da 
final, realizada no recinto coberto 
do Lisgb. 

A par disto, equipamentos e 
atitudes contrárias à letr a do re­
gulamento do jOgo e d emo ras 
enervantes e injuatificadas na 
sucessão dos encontros. 

Temos dilo e r edito, com fu­
tidioaa insistência, que, no boxe, 
o trabalho do punho eaquerdo é 
essencial. Corresponde à ponta 
da ar ma do esgrimista : sempre 
ameaçan te, móvel, provocante e 
pronta à detenção e ao toque. O 
t. abalbo do punho direito é com­
plementar e executado a menor 
dieUlncia, como o do punhal que 
o espadachim segurava na mão 
esquerda, nos duelos da Renas­
cença. 

Ora os melhores amadoree lie­
boclas, até J oão J orge e Patrfcio 
Alvares, não mostraram conhecer 
esta circunstãncia. t certo que 
Alvaree não se empenhou e de­
veria por êsae motivo ter tido 
desqualificado, pura e simples­
mente, por não defender as s uas 
cõrea com o entusiasmo indispen­
sável e caracterlstico doa ama­
dores. 

Aquela Car ça de poupar o colega 
do clube, ae em Por tugal não 
l011emos todo• boas pessoa• du­
raria um só assalto e nada maia. 

Quanto aos restantes, o grau de 
pr eparação técnica é infimo e nio 
abona o labor doa clubes ou doa 
meslree. 

Um núcleo abundante de con­
correntes, a maioria r epresentan­
do uma agremiação de pr eatfJ!o, 
compareceu com 01 calções n di­
culamente curtos. E uma prova 
de indiaciplina e de mau gOato. 

Os árbitro• também não devem 
consentir oe abraços e apertos de 
mão amiudadoa e aa charolaa sem 
causa nem geito. E m qualquer 
combale de boxe 01 pugiliatas 
apertam as mãos ante& e depois 
do combale. Todos os gestos e 
atitudes a maia são inealéticos e 
provas de mau gõsto ou de falta 
de educação despor tiva. 
1 Registe-se, porém, que eatas 
noasaa palavras pretendem escla­
recer os amadores e os dirigen­
tes. De UIOdo algum deaejamos 
amesquinhá-los por factos cuja 
razão de ser é involuntâria e vem 
de outras era.s No entanto, é con­
veniente corrigi r sem demora tudo 
o que reduz a sobriedade do jõgo. 

Os resultados técnico• Cor am os 
aeguioles:; 

Os irmãos Edmun do e Carlos 
Franco, da Mocidade Portuguesa, 
exibiram de novo a sua notável Os concorrentes eo torneio de 2."' categories de espede de F. P. E. 

Em minimo1 venceu Ar mando 
Costa (Li1gá1) sem competidor. 
Efectuou extra-campeonato um 
combate con tra José Martim 
Amáro (Cbelense), que faltara à 
pesagem e !Ora excluldo. O vigor 
e r e1i1lência de Costa forçaram 
Amaro a desistir no 2.0 assalto. 
Grande desproporção fislca entre 
ambos. Em leviaaimo1, Manuel 
Martin• (Lisgáa) J.anhou a Agos­
tinho PAcheco (Gimnásio) por 
pontos. Ó concorrente do Gimm-

(l:o•ll••• ""#ti•• 14) 
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IN I C I A T IVA bE V A LOR 

A "SEMANA DESPORTIVA" 
do Lisboa Gimnásio Clube 
decorreu com 

ENTHE nós há colectividadea 
que existem normalmente 
para a prática do desporto 
de competição, por vezes 

com demasiada preocupação de 
conquistar trofeua. Mas há outras 
que ae dedicam de preferência ao 
ensino metódico da gimnástica. 
Aquelas estão maia adaptadas â 
função de clubes desportivos. As 
outras são, em bõa verdade, insti­
tutos particulares de educação fi­
sica. A prática doa desportos, é 
aceasoria; serve principalmente 
para completar e prolongar a acti­
vidade das suaa escolas-e dos 
aeua alunos. Quando se mo'l'imen­
tam, quando aparecem, é em geral 
para mostrar como se ensina, e se 
aprende - e como a gimnástica 
produz excelentes resultados na 
sua população associativa. Não 
arrastam multidões. Não fazem vi­
brar o grande público. Mas fazem 
obra maia produtiva. São mais 
úteis à formação da gente nova. 
Preparam melhor a mocidade de 
amanbl. Tem missão mais alta­
e maia profunda. 

Pertence a êate número, redu­
zido mH brilhante, o Lisboa Gim­
nbio Clube1 com uma acção local 
que tem mais de um quarto de sé­
culo. Comtçou no Bairro Andrade 
e não saiu ainda daquêle bairro. 
Mantem-se fiel As suas tradições 
-em local e nas directrizes. Me­
lhorou, no entanto, as instalações, 
para tornar mais ampla a acção 
que constitui a principal razão da 
sua benemérita existência. E sente 
a precia5o de o mostrar e procla­
mar. 

A êsse object!vo se destinou a 
sua injciativa maia recente- a 
•Semana Desportiva». Tem-na or­
ganizado, todos os anos, com as 
mesmas caracteristicas-mostrar 
ao público lisbonense como se tra­
baU .. a no Lisboa Gimnásio, nas 
1ecçõe1 em que Cuncionam escolas 
ou clauea. Ourante uma semana, 
~da a gente pode entrar no clube. 
~ uma exposição-para ver e 

o maior brilhantismo 

crer... J::stc ano serve também 
para mostrar como o Lisboa Gim­
násio se desenvolve, dentro de re­
ceitas que não são muito eleva­
das. A séde está de facto melhor­
mais vasta e mais clara. 

Dentro desta orientação, a «Se­
mana Desportiva» do Lisboa Gim­
násio incluiu uma série de pales­
tras de propaganda, com exibi­
ções de tõdu as classes de gim­
nástica e de várias modalidades 
desportivas com escola dentro do 
clube. 

A •Semana Desportiva• desper­
tou asai m justificado interêsae,que 
constitui um belo êxito de pro­
paganda-entre os professores, 
entre os alunos e no público. 

Correspondeu sempre ao seu 
ohjeclivo. Tudo correu bem. As 
classes exibiram-se com galhardia. 
E o público deve por isso ter saldo 
satisfeito. Nlo se aborreceu. Foi 
uma lição-na prática. 

Na série de palest.raa, falaram 
três jornalistas e um médico. O 
nosso colega Raúl de Oliveira, di­
rector do novo !ri-semanário 
• Mundo Desportivo», analisou em 
especial a obra do Lisboa Gimná­
aio e a necessidade que tem de 
alargar cada vez mais as suas ins­
talações, para realizar melhor a 
sua obra educativa; o dr. José 
Pontes, ilustre presidente do 
Comité Olimpico, jornalista e mé­
dico, referiu-se em particular aos 
bencficioa da Educação Fisica na 
mocidade; o dr. Gonçalves Coelho, 
médico distinto do Lisboa Gimná­
s i o, analisou, brilhantemente, a 
função e oa resultados das escolas 
que o clube mantem; e AYelar 
Machado, nosso prezado camanda, 
com uma obra de relêvo na Sta­
dium e na esgrima nacional, de­
dicou a sua palestra à propaganda 
da esgrima como desporto, anali­
sando aa auaa características e 
vantagens e realçando o caminho 
que o Lisboa Gimnásio tem dedi­
cado sempre ao mesmo desporto. 

(Co•ll•va •• fág. 1~) 

Durante a •Semona Desportiva> do Lisboa Gimnério, o nouo ca· 
merada Ava/ar Machado profere 11 sua palestra sabre esgrima, a 

convite do dinâmico instituto de fducaçio fisica 

O XVI PORTUGAL -ESPANHA 
DISPUTADO Nf\ CORUNHH 

(Continuação da-pá((ina 7) 

r11m m11gnlllc11mente, no sea doplo papel de llg11ç6o, defendendo até 
e tr11nsportcndo o jõgo de trás para diante· embora depois, pelo 
tempo !ora, se th,essem por »ezes «cmbrolhado» com 11 bola, esthie" 
ram acU»os, com excelentcs·jogados de pormenor. 

O extremo esquerdo, Rafael, nllo deu por PCntor11 o rendimento 
qoe se csper11uo, mas com o seo interior fez 11 espoços combinações 
de bom eleito, dispondo !reqllentemente do m~dio contrário - fa­
zendo dele o que queria em certos momentos do Jõgo. 

l\ linho média !ormoo-se, n11 primeira parte, com l\moro, l'\oreira 
e Francisco Ferreiro. Niio se jolgoe qae 11 clrconst6ncla de ter trocado 
l'\orelra com Ferreira, no segando tempo, seja proua de o primeiro 
ter lrac11ss11do. l\ verdade é qoe essa resoloçllo lo! tomad11 pelo facto 
de reconhecer qae l'\orelra nem sempre cobria satfsfotOrlomente o in· 
terior Herrcrltll. O certo, porém, é qoe o ropaz pessoa bem 11 bola 
oos seos companheiros e lotoo com &nimo. No scgonda porte, quando 
o soo lançllo foi o de cobrir o extremo, Jogou excelentemente, dondo, 
em passos compridos, a bola ao atoqae. Francisco Ferreira, qae a 
maioria dos portagaeses presentes em Ri11zor diz ter Jogado menos 
do qae o sca normal, esteve pera mim troncomcnte bem. E' preciso 
»er qac ~le loi muito mais «opcrtodo» do que em Lisboa, nunca tendo 
folxos ll"es de terreno e sendo obrlgodo 11 conqulstli-lo palmo a palmo. 

l\ linha de defeso portou-se !111Jtor11 das clrcunst6nclos. Fellciano, 
no sua estrele como lnternacion11l, ganhou as esporas de oiro 1 O 
ª"11nçodo centro espanhol , Zorra, conseguia dois •go11is» por 11entara 
em dois momentos de menor atençllo da parte d~ste nosso «back», 
mos fellcleno fez com qae o mesmo Z11rr11 nllo jogasse dur11nte qaási 
todo o desafio .•• Tanto qae a ligaro daquele 11u11nç11do esponhol di­
mlnulo. Na disputa de bolas altos, com llnnlagem algumas 11ezes, este11e 
valente e decidido em todos os momentos. C11rdoso t11mbém se portou 
maito bem. Rlipldo n11 anteclp11çlio e com bom despacho d11 bola. 
l\zevedo tem 11 sin11 de nlio nos proporcloncr gr11ndes e:dblções qo11ndo 
jog11 contra a Espanha ... Nam dos cgooiP o bola s111too-lhe das mllos. 
Em todo o coso, redimia-se brilh11ntemente cm l11nces de bo11 visão, 
com 11 sa11 c11r11cteristic11 agilld11de, lnotlllzando lndmeros ataques 
espanhóis. 

Oo eopa alaolo .ia.e oe d utf.nla.lram 

Nos espanhóis, o melhor jogador foi Herrcrlta-e nlio só dos 
espnnhóls, mns dos 11lnte e dois homens em cnmpo. Trata-se de am 
jogador de génio, estupendo de execuçllo e rnpldcz, com lances de 
melhor "lsllo - e êle só capaz de dcs11rticul11r om plano defensivo. 

Enqo11nto na primeira mel11-hora o nosso sistema de!ensi110 se 
mante11e Integro, Herrerlta não foi multo not11do, m11s depois. esca­
pando-se para am e ootro lado, !agindo li 11i9il&ncla dos nossos, 
des11rtlcoloa am pooco 11qaêle nosso sistema. Tornou-se temlvel em 
tõdos as clrcunsl&nclas. 
•. • N11 llnha da frente h6 qae salientar 11lnd11 Zorra e Gainzo, am 
jogador extraordlndrio. Coisa carioso: Epl Jogou malta poaco. Cezar, 
que !Ora o mais s11llente jogador esp11nhol no EsUldlo N11cion11l de 
Llsbon, nllo conseguia brilhar deslll 11ez ... O sea camarada Herrerlta 
ofascoa-o por completo. 

A lfa.ma• oplal&ee de lndlvida alid adee eepa a Lola• 

Javier Barroso, presidente da Federoç6o Espanhola: 

«Têm 'um bom fatebol 1 O «team» Jogoa m11is do que em Lisboa. 
l'\ostroo classe. Peyroteo simplesmente espnntoso 1 l'\alto bem a 
defeso e n asa esquerda. l\ linho de Esp11nha bem !IO et.aqne.» 
Luis Colina, dirigente espanhol: 

«foi a 11ez em qoe gostei mais de ver jogar Portugal. Se rema· 
tossem mais •.. teriam ganho o desolíol Em Espanha ha11111 am opu • 
mismo exagerado. l\credíta11a-se qoe 11 11ltórl11 Sf'rla grDDde, mas essa 
ilosllo foi logo desfeitc no primeira mela-hora. Pera mim, Portag11l 
jogou m11ls do qoe a Espanha. Herreríta fez um Jõgo formidável I• 

Jacinto Quincoce6, seleccionodor nacional espanhol: 
«O cteam• portagaês jogou mais do que em Lisboa. No com~o 

do des11flo esteve magistral! Cheguei 11 pensar que a 11ltórl11 me 
fugiria ... Os melhores portugueses foram Pcyrotco e Esplrito Santo. 
O resto - num pleno igual. Dos espanhóis, todos multo bem.• 
Fernandez Cuesla, dlrector da «l'\arca• : 

«O partido nllo te"e comparaç5o com 11qoe1e qoe Portugal dis­
potoo ern Lisboa. l\ Espanho jogou li sua mnnclr11 e dentro do sea 
processo alcílrc e cm «!arfo». Portugal suportou bem o nosso lmpeto 
e sonbe tamb~m atocor. Os melhores port1Jgoeses: Pcyroteo, Feli­
ciano. l\mnro e Espirita Santo. Nos espanhóis sollent11r11m-se Herre­
rita, l\parlclo, lplf\11 e Zarra.» 
/lienzi, conhecido crítico: 

«0 •teom» :portagaes fez om p11rtfdo 'magnllicol Se nllo tem 
l11lh11do 11qaéle «penalt)'>, o momento craclol de equipe de Esp11nha, 
o resaltodo deveria ter sido outro. Os m'lhores esponhdls foram 
Herrerlta, Zarra e l\pariclo. Entre os portagaeses: Pc)TOteo, Car" 
doso, Quaresme e Esplrito Santo.• 

n 



O upec• u:I rcallz• do ao l.1 
tàdlo M •~e r (on.dcn•u •· u 

0 na uapar1;io de 8cny le'!'°• 
a auJ êRcia vo1uat'-ria dat lldu ho· 

sucas a e /'\ tt. oou • dmentar um 
uarn.o de •forma• de molde • rteoo· 

qt;h ta.r a fasa du lp-luf antetloru. 
Àpenr do urrúpulo q"e p61 .".* 

r ultn\âO do• IC\11 601. o Oll<'<;UT\DI"" 

ano dtlxoo dulluc!ido1 o• admlr•dO· 
11 , arrancando por u ru fio a •Ítória 
po:t.~ual. pOt mar.em HUl.f ..sh:aa. 
poo.to de moite 1e•te • 1upor geiuro1• 
e ioJcut•· 

A drd io da f11>patr, 4o• a opl· 
nilo pUDHca pu61ba como mal• e40.I· 
iatfva, do uado falha de a•a!ido, Pf• 
atla, porfm, por divcno•

0
mot!"º'·

0 0 
Le"i domlo.ou no• 1. , ~ .• 6. 9. 

e 'ºªº a•aah.01. nlo ,6 porctoe foi o ata· 
cante como pela quuatidadc de tolpu que 

li o t -pelo .. 11or doe m.u.m.01 ;olpu. 
P l om \lm& ueda fulãurante no 1.° unho. • adJc e. r • outra• 
rc D.JtlnuH postuioru, a •u• .,.h6ria o.io H DOJ a6juta tio u can .. 

dalo•a cumo 0\1 r•• que tem.o• vltto proclem.ar no• º""" cr~niu~ 
O que ptrtu.rbou a ro.alorla do1 etpectadou• fof a ÍD<'apacidade mant· 
tuu de Lt•I no jõgo de loQje, as aou leota• ruc(Ott ntln:u e a 
uu 1eiuthilidade ao recebu • olpet Por o_utro lado. o.lo obeervoa o 
rmp• n 
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com caoe o e1paa.bol e•itava o cuta$o no corpo·a .. cor-po. se• 

no ent 1Alo coue,air furtar-11: a fie. r oi um combate um beleza e pOUC:O emotivo. Quanto • Lc'f'f. dr 
cal)• recoo.htcft fraacame:nte que nlo 1 ,! o paJilüta d~ ouu u ua•· 

E.ttl no ramo ducenieote da carreira . que uâu c cm dtcl1Tt toaTc mat 
ofa1hc1. Podu' ter. ainda, alauot auomo • de utõr~o ao pa.t tado. 
u urlo breu• e u:atta• cintil1çae1. u m cond nuidadc. 

S o en.uoto. se ainda jo•• de J•oal pa.ra Uual 
rrntra om paailtsta u paahol do m umo pho • de 
• d rie nJ"'oim tem o direito d1 nlo U1.o aui.bofr 

érQ:de ettio 01 outro• puill'tt.at oaciooait com 
d .. c.uca capacidade? Por •nqa.a.oto nio 01 lobriiamo•· 

M•t. poder' L . domJriar ainda ot acoottcim.t o• 
• ~ JrmtJUf a tua 4atda? Evideatem.ente. 
S f Jo.U um pojtlftta cfendÜco e coabatc•n u •ri 

t1d vrn ot punhot e com o cérebro, f, .. \o·l• com. 
d.adt ~1u f tua lotador, cuja ma.neira •ola:.o.U• 

PUGI LISMO 

L E V 1 
VENCEDOR OE 

VALDÉS 

conquistou um a 

vitória sem 

brilhantismo 

Crónico de 
R. BdRAOAS 

fl'• atre ufa o Jmpclc a a..rritcat•H e expõr·•e e A e ' 
1 ~ uldode. 

~ ... ;ada ~oa U&1>d• pod1t. O •olpt qar e!•• a 
do 1. aualto, utio.Qindo o ca-ueb:o cm la• ar do ouo malu" ter 
fir:Uth··· Atit /(:JccJUgt o a..ot.a, ... D.Ítra. Por ootro lado. na ate :u 
nul no inadlar e v! tarde 0 1 'olpet que lhe 1no diri,1do1. ~ ma f1111t 
cuna ptrdco a rap1dcz: d.u aC'ç6u motoru l t exdtaçõu unaJtí 
riaft. Por iuo. não uqaiva nem bloqueia 1 tempo. 

Quanto a od•, d eJu tralt.alher radJcalmtntc a tfcuka d :u 
Ã.4uele pu.!lho u 4uerdo actuo pouco em diocto1 f' ho~lu. j ardendo 
mal a •lin.l:aa• e~ucrda alta. ln.Jfsta. W í t t.a na c onecçlo deite porm. Dor 

Do combate propdomente dito apea.u not rcfu fmo• 1i drcuntl nda 
de Lni. &o ~ me.(ar o 2 ° •••alto, aio it t élbre Valdh ditp01to • l i ..iui· 
d.'-·lo. Porqul ~ Que razõu o levaram a di1perdlçar a.ma oportunidade 

1 ca. ele x.ando ttfazu o c1pao.hoJ. Q.u t oo fJm do u•alto o ~ cur 
r• no nato e lhe aplica Qu•tro tólldos murrot ao queixo> Fl.âr&ntc 
Ir d úeuca e de p1lcoloâia. cvjo1 efeito• pcrdoram ati ao •aooâ• final 

Ocpoi• Valdh. o o J .0 e 4.0 aualto t (tendo com.prce:odldo Que: Levl 
nio 111bc dc.l•·\ar .. te l roda do• adurM.riot com elaJ d cidade, anle• •t 
gruda ao t ·rrt a o). circulou e tocou vtzet repetida• com exalfdlo no 
~ax1tn e o.o r6sto. coajupado j olpc1 doa dois punhot e imobilb.an· 

do·o, a tcâuir. no corpo·a·corpn. Levi conhecendo 
a •ua húu iorldadc a dhtênc:l a, puta • lutar de 
pulo e e.rraoc•, 11tlo • lâor dot 16co• , "•ntqcm no 
S. e 6.0 usaho. para decafr em u;uida no 7. e 6.•. 
em que f dominado. 

O 9.• e 10.0 aHalto1 pertencem a Loi, que hat.a­
lha at' ao et;otam.coto e procura bater com durei• e 
.-ifC)r. irapoodo ao adTerÃ.rfo um 1iltema de combatt, 
a curta d i1tan.c:fa, ctue lhe f prejuclJciaL 

Se L•m cao• o cooju.nt o do m1teA tcalaa tido 
monotoa.o e um momeoto• de cmoçlo, podcmot afir­
aar c-om. r ida a f rua.Q'UU& <1.oe l cvi coatiaua tendo 
uma {iaura dutacada do puifllt .mo 11..adonal e cuju 
acthfd.adtJ me-retem. ter 1eia.idu pelo público. 

Sôhu Ot r u tan.tel combatei da HlliO apena1 
do .t rc. e 1cm citaçlo u ptd aJ. 

O de Larzem contra o Albar rao e o de Dom.ia ... 
'º' 1 uc1udo contra António Mattu1. 

La 1em. aanbo a J)Or ponto• • 018 a~herdrlo cht io 
Õe .. lO~ • te: ex::aeriiod a. mu foi duruhado por 
9 e•ua.do• com om o p ptrc:• tt dlre:fto1 4oc o colhtu 
oum. corpo·a-corpo. 

INSTATÂNEOS 
DAS LUTAS 
All(uma1 fasea dos com· 
bates Beni Levy· Valdés, 
Kid SantOll ·José Luig e 

Larzem - Albarran 

O e1paahol fu o q ue p6de pau 
ur duclutibcado : c:otoveJ1dH, u~ 
Oeçadu, joeJhadat , d e:. Lento a mo· 
vlmentar"'te e a u qo iva.r, encontrou 
no antaioubta a..m. adveubio Hme~ 
lh.,.u . 

A • l!6r la do por!aáuh lo! iot!a 
ma.1 o u o tul>.alho dcfxoa .... no• frio 
e tem catut iata o. 

Quanto a Fl.áuefredo. oio c-or­
r c • p o nde a. o tev comportam.t a to 
àquilo 4a• dfla upu' ""'º' · E 
c-u to ci:ae M.teat tem muita pdlfca 
e i hat•lhador em ext.remo e. por 

da t oa cateior J1. O eoml>ate foJ rode- e doro. alo te 
t~mpo com llorcado1. 

1110 mumo, dtfftU para Ot melhoro 
pou_paado ot homen.t ao ca1tijo o.em. pu deodo 

O tmpate c:orretpondeo ao traMl.Lo do1 doi. pa.4fllttu e ao• •eu• pruentt:t mirito1. 
lCid Sa n.to•. o muluo aDJolano. f uma hlpótue, por enquanto. S l'm 1rperfêacJa nem forte con­

•lc â<". empatoo com Joel Luh. qac 4 dot m.ab irreia.Jaru • lictitantt-t profut iooaft portuâuttu. 
A abrir a u u l o lotaram SouH li e o 11p1ohol Qufnca.1. Combate frouxo e cheio de irre.•ulari­

cladu, e ujo termo t"oruútufo alhlo. O .Uicaate 16 ut6 capu de • cr • t avelo de entalo• d .. no11u 
1crecua r iu , 

ÃJ t'Ht.ra&ent c • • dtcua u aui1'Y1i1 ap.utc o A't'Ít o púbUc:o de A raújo a Vald~J, que nio 
oructua fa ta muecedora de t.1 paaiçlo. 



HIPISMO: 1-Fla;ranto upecto da che;ada da 
a.• <orrlda de domlo;o da cRo4nllo da 'Prfmavora•. 
ATLETISMO: i-01 coocorreot11 ao trcloo do 
C. I. F .. NATAÇÃO, a-Grupo do1 oadodorco 
ci.o:c tomuam parte n o lt1tlv1l de abeuura da 
boca. CICLISMO: 4- 01 corrcdorH porta;uHu 
que •io di1putar a e Volta a l.1panh .. lo1o;ufado1 
l •o• partida, oo •'hado, aa utaçlo do RoHlo. 
PUGILISMO AMADOR1 6-0• unctdoru do 
cTorndo do Preparaçlo• da A. 'P, L .. FUTEBOL: 
6 - }u oqulpu do1 u adodoru do Jorub de 
Ll•l>oa e do P&rto, 4:U• dftpatarem um. a n.Jm.ado 
cncoo.t.ro DA caphaldo Nonc,,..oh.o pclot prJmelrot. 

CAS A 00 CHUM BO 
TORNEIRAS 

LOUÇA I ANITÁRrA 

Ant6n lo Carlos 
Rua da Boa Vl1ta , 184 
Tololono P. B. X. 6.0371 

L S B O A 1 

lb....------~~----=•--' 

OUVEM BEM COM 

SONO TONE 
Nõo é usodo ao ocaso. É odap· 
lado de harmonia com os audio­
gromas respeclivos. Existem muitos mo· 
delas para os diferentes casos de surdez. 

fxptrin11nltm-nc AG[NCIA C. I'. L. Ól'TICA 
na PÓÇO DO BORRA TEM, 33 '" 

• . 
-< 



BARREIRA 
DE SOL 

Âlg61, 3 de M•lo 

O inaigne •cal>aJlistu je­
rtzano D. Alvaro Do­
mecq aoube conquistar 
fàcilmente o público lis­

boeta, tão cioso das euas exigên­
cias em matéria de toureio eques­
tre. A alegria «campera» do seu 
e1tilo andaluz e o perfeito domi­
nio da1 suas «jacas», admiràvel­
mente ensinadas, fizeram render 
os maia intransigentes adeptos de 
uma escola que teve a sua época, 
alib brilhante. 

D. Vasco Jardim, que represen­
tava dignamente a cavalaria por­
tuguesa, te,·e de se defrontar 
com dois toiroa de Palha que 
pouco se prestu·am para lusi­
mento. 

A Pepe Domin,gu fn, já aplaudido 
doa no11oa públicos, tocou em 
sorte o melhor toiro da tarde, 
verdadeiro loiro «de bandeira», 
um dos seis belos exemplares 
procedentes da «Tacada» de 
D. Juan llelmonte, todos êles do 
melhor tipo de toiros de lide. Do­
minguln bandarilhou com facili­
'dade, nlo pasundo de vulgar o 
seu trabalho de capote e muleta. 

Pepfn Martin l'asquer, um 
«niilo» que est6 escalando resolu­
tamente um dos primeiroe postos 
da • loreriu, prejudicado p~lo 
vento e desfavorecido no r eparto, 
deu-no• a emoção de três exce­
lentes pares de bandarilhas a 
cquiebro• e o ~rato sabor da me­
lhor escola sevilhana, com o admi­
rável •lemple>t e mando das suas 
verónicas, a graça das suas crchi­
cuelinau e o dominio da sua 
muleta de autentico «maestro». 

Os forcados amadores de San­
tarem pegaram valentemente de 
cara os toiroa de cavalo.-J. E. 

LEMBRÂM-SE VOCÊS? 
(CtJ1.tlNt1.a~o da 141'"• u) 

o ponto que elimina a Jugoslávia 
e a opos1çio liti\nica do trio de­
f enah·o Roquete-Vieira-Alves 
ao 11salto avaualador dot chile­
no• e que foi o foco incitante da 
confiança, do entusiasmo que 
permitiu a vira-volta de uma si­
tuação que parecia irremediàvel­
mente perdida. 

Correm oa anoa-anos vários 
na sorte, na orientação do destino, 
no tempestuoso agitar das lutas 
da pollhca desportiva. 

Hora grave. Cartada dlffcil. Por 
isso não ae olvida aquêle pon­
tapé ••. 

A llélgica viaitara-noa em 31 de 
Maio de 1931 e haviam detertado 
do crupo nacional alguns dos 
maia fecundo• alfôhres de bons 
,·alores. Era diffcil ganhar - ma• 
preciaavamos de ganhar. E ga­
nhámot I 

Trta-dois, ao acabar o jõgo; 
mas a um quarto de hora do final 
perdiamos por 1-2 e o empate tei­
mava depois em manter-se .•• Mi­
nutos decisivos .•• Artur de Sousa 
com a bola not pés -e a vitória 
conquistada 1 •• • 

Como estas recordações, tantas 
outras posafveis. Recordações mi­
nhas, que certamente vão des­
pertar outras, diferentes, em quem 
aa lêr. Ninguém vê da mesma 
for ma o mesmo acontecimento 
desportivo e na alma de cada des­
portista florescem suas saüdades, 
talldade1 diveraa1, salldadea do 
meamo delicado encontro. 
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Mala um pupilar l1temacl11al dt flttNI 

FRANCISCO ALBINO 
v•I dHpedlr-H d• •ctlvldH• no domingo 

o futebol porluguê• vai re­
giatar maia uma deape­
dida-jornada de taudade 

por vêr afastar-se um elemento de 
• valor, mas também de apoteoae ao 

homem que durante desoito anos 
de actividnde reteve uma popula­
ridade conquistada com alegria e 
inteligência. 

Francisco Albino, hae garoto 
que um dia apareceu no campo 
das Amoreiral olhando embeve-

.. 

O populer Albfno no d&e de suo estrele 
cotno 1nternoclonel 

cido as bolas pontapeadas pelos 
grandes dêue tempo, vai abando­
nar a prática do futebol de compe-

tição. E mai1 um campeão que 
ter.te chegar a tua hora, tabendo 
ceder o lugar aos novos valorei 
que a urgem. O Albino do Benfica, 
doa mais populares jogadores que 
têm paaaado pelo clube, retira-ae. 
Não eeconde a mágua dêste mo­
mento maa imobill:ia-se com justi­
ricado orgulho, próprio de um 
campeão que sabe valorizar todo• 
oa teua actoa de desportista. 
Amante da ideia desportiva, Fran­
cisco Albino leva consigo a recor­
dação de umu dezenas de anos 
dedicados de alma e coração à mo­
dalidade que de1de muito miúdo 
o cativou-o futebol-e ao clube 
que nele teve um leal e sincero 
amigo. 

O nome de Francisco Albino 
rica ligado à história do Benfica 
com dignidade. Tradu11 fielmente 
o verdadeiro amigo da coleclivi­
dade, ano após ano, dando todo o 
esCôrço e entusiasmo, numa entre­
.ajuda valioaa, para a construção 
firme dilase monumento de des­
porto que 1e chama o llenfica. 

Albino, pôsto cm fóco neate mo­
mento de despedida, recorda-nos 
o perfodo magnifico que leve o 
futebol portugu~s, cheio de sincé­
raa dedicações e de verdadeiro 
amor clubi1ta. E' quAai dos últi­
mo., senão o último. Por isao, a 
sua festa de despedida vai ter 
1ignificado eapecial. Nesse mo­
mento hlo-de todoa taber dizer ao 
popular jogador a gratidão e o 
elogio que conquistou. 

O «Torneio de Preparação» 
:fCtmllnt1.t1~lfo d11- pdglna ro) 

sio descobre muito a linha baixa 
e queixa-se de um golpe ao abdo­
men que não te viu. Martins 
ataca enlr1ndo quási sempre de 
cabeça, irregularmente. A vitória, 
sem diacusalo. 

Noa meioa-leve1, João Jorge 
(Lisps) dominou Artur Silva (Rio 
Janeiro) depois de um assalto su­
plementar, que era desneceuário. 
O vencedor uaou e abusou da com­
binação •esquerdo-direito,., com 

t 
A "Semana Desportiva" 

do Lisboa Glmnásio 
(Co•ll""ºf"º do ;.trt•• 11) 

Durante a •Semana Desportiva» 
do Lisboa Gimnáaio, fizeram-se 
demonstraç6e1 nas seguintes clas­
s e'.s de gimnástica: educativa 
(claase inCantil mista, meninas, 
meninos, rapazes, senhoras e ho­
mens), aplicada (argolas, parelelas, 
barra fixa, mesa alemã e vôos à 
Leolard) e danaa ritmica. Em des­
p orto , íizeram-se exibições de 
luta greco-romaraa, jogo de pau, 
boxe e esgrima. Foi todo o repor­
tório, dentro do clube. 

No fim, ficou a impressão de ser 
pena que a semana não tivesse 
mais de sete dias •• • Talvez que o 
Lisboa Gi mnásio pudesse desco­
brir novos motivos para afirmar 
a sua vitalidade. Os que vão apon­
tados bastam, no entanto, para que 
se dispensem ao Lisboa Gimnásio 
francos elogio•, por tudo quanto 
fez e fn na propaganda da educa­
ção fllica e dos deaportos. 

M. de O. 

monotonia. Um homem experiente 
contra um rapa& inexperiente mas 
corajoso. Decisão justa. 

Nos leoea, Joio Candido Rami­
res (Matadouro) derrotou Manuel 
do Espfrito Santo (Lisgás) por 
pontos. O vencedor pareceu-nos 
um meio-mtd10. O vencido não 
asaentou num plano de batalha; 
esqueceu-1e de que os homens 
baixo• de,•em combater os altos 
em awingi à cara, entrando em 
guarda baixa no terreno da guarda 
adversa. FCJ: o inverso, isto é, jo­
gou de longe e em directoa 1 Po­
deria ter trabalhado mais. O ven­
cedor, sem vontade de se aplicar 
ou sem energia, contentou-se em 
vencer por J>Ontos. 

Nos meioa-médioa, Patrlcio Al­
vares (Lisiráa) bateu Apolino Soa­
res (L11g:ls) por pontos. Soarei, 
que viramos no «Torneio de Ini­
ciação•, fez uma exibição com o 
colega de clube .•• 

Nos médio1, António Campos 
(Matadouro) venceu Sá Nogueira 
(Lisboa Gimn:lsio), por pontos. 
Foi o melhor combate da noite. 
Nogueira, embora lento, aplicou 
bons 1win/{1 na cabeça e prestou-se 
a al!!"umns investidas do punho 
direito contrário. Nogueira, calmo 
e indiCerente1 empregou-te e fez 
o que pôde. Vitória justa. 

Ae arbitragens, confiadas a al­
guns profi11ionais, pecaram por 
pouco atentas em certas ocasiões. 

No final, o sr. general Manuel 
Latino distribuiu medalhas e a 
taça que ofereceu para o torneio 
antecedente, tendo sido muito fes­
tejado pelo público. 
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